
12 | O TEMPO BELO HORIZONTE | SEXTA-FEIRA, 19 DE JULHO DE 2024



O TEMPO BELO HORIZONTE| SEXTA-FEIRA, 19 DE JULHO DE 2024 | 13



Carlos Henrique Costa
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A vulnerabilidade feminina diante do álcool

M
inha atenção e interesse 
sobre  o  alcoolismo  em  
mulheres  ganharam  
um novo entusiasmo há 

cerca de cinco anos, quando fui um 
dos  convidados  para  palestrar  na  
4ª Colcha de Retalhos, evento bie-
nal  organizado  por  mulheres  al-
coólicas  de  Alcoólicos  Anônimos  
(AA), que tinha como tema “Embria-
gada:  vulnerável  física,  mental  e  
emocionalmente”.  Foi  uma  expe-
riência enriquecedora.

A nossa sociedade idealiza a mu-
lher como modelo de mãe, esposa, 
avó, profissional zelosa, cuidadosa e 
dedicada.  Essa  idealização  pressio-
na a mulher a seguir um padrão de 
perfeição. Mas a mulher é humana e 
vulnerável. Ela também sente, cho-
ra, sofre e adoece.

Adoece, inclusive, de alcoolismo 
– uma doença crônica, progressiva e 
potencialmente fatal. Segundo a Or-
ganização Mundial da Saúde, aproxi-
madamente 3 milhões de homens e 

mulheres morrem, anualmente, em 
todo  o  mundo,  devido  aos  proble-
mas relacionados ao uso de álcool.

É  conhecido  que  os  homens  
apresentam  maior  prevalência  de  
alcoolismo  em  relação  às  mulhe-
res, mas também sabemos que mui-
tas mulheres sofrem de problemas 
relacionados ao uso de álcool e en-
contram dificuldades maiores para 
obter ajuda.

No  Brasil,  17%  das  mulheres  
adultas afirmaram ter ingerido bebi-
da alcoólica uma vez por semana ou 
mais em 2019. Esse dado demons-
tra um crescimento de mais de 4% 
do que era em 2013, segundo as esta-
tísticas  do  Programa  Nacional  de  
Saúde.

Outros estudos mostram um cres-
cimento no padrão de abuso de bebi-
das alcoólicas entre as mulheres. Os 
homens  bebem  mais  do  que  elas,  
mas  os  problemas  relacionados  ao  
uso de álcool têm crescido mais en-
tre as mulheres, que estão bebendo 

mais e cada vez mais cedo.
A mulher é mais sensível ao ál

cool  e,  sob  seu  efeito,  apresenta  
maior  vulnerabilidade  a  ter  pro-
blemas  físicos,  emocionais  e  so-
ciais em decorrência do uso dessa 
substância. Aliás, eles ocorrem de 
forma  mais  precoce  e  são  mais  
graves  devido  às  características  
biológicas  e  sociais  femininas.  A  
evolução da experimentação do ál
cool  para  a  dependência  é  mais  
rápida na mulher.

Biologicamente, as mulheres são 
mais  vulneráveis  à  intoxicação  al-
coólica por apresentar menos enzi-
mas  que  digerem  o  álcool  quando  
comparadas com os homens,  além  
das diferenças na composição corpo-
ral e hormonal que aumentam a sen-
sibilidade feminina ao álcool.

Do  ponto  de  vista  social,  a  mu-
lher que apresenta problemas rela-
cionados ao uso de álcool é mais cri-
ticada  e  encontra  mais  dificuldade  
para obter a ajuda necessária para o 

tratamento. Além disso, sofre maior 
discriminação e estigma social.

Outra consequência diz respei-
to  à  violência  doméstica.  Mulhe-
res  sob  efeitos  de  álcool  estão  
mais expostas à violência, e aque-
las  que  são  vítimas  de  violência  
também são mais suscetíveis a de-
senvolver problemas relacionados 
ao uso  de  álcool.  Ainda  há outros  
problemas sociais, como a separa-
ção conjugal, complicações no tra-
balho e desemprego.

Todas essas adversidades causa-
das pelo álcool geram na mulher o 
sentimento  de  vergonha  e  culpa,  o  
que provoca seu isolamento e a des-
conecta  das  relações  humanas,  le-
vando-a ao fundo do poço.

Mas,  enquanto  elas  não  reco-
nhecem os problemas causados pe-
lo uso de bebida nas suas vidas nem 
tomam consciência da necessidade 
de mudança, o alcoolismo progride 
e os problemas se acumulam. Acon-
tece  que  uma  dificuldade  comum  

das  mulheres  que  sofrem  dessa  
doença  é  a  negação  dos  proble-
mas  e  a  minimização  das  conse-
quências do  consumo de  bebidas 
alcoólicas. Um problema multifa-
torial  como  o  alcoolismo  precisa  
de uma abordagem multidiscipli-
nar no seu controle e tratamento 
para restauração da saúde, ou se-
ja, o bem-estar físico, emocional, 
social e espiritual.

Para estruturar a recuperação, 
é importante contar com uma rede 
de  apoio  que  poderá  ser  formada  
por médicos, psicólogos, assisten-
tes sociais, familiares e grupos de 
ajuda  mútua,  como  Alcoólicos  
Anônimos, que têm mais de 60 reu-
niões semanais de composição fe-
minina.  A  mulher  que  sofre  dos  
problemas relacionados ao uso de 
álcool precisa de ajuda, apoio, cui-
dado e acompanhamento. Se você 
tem  problemas  com  a  bebida  al-
coólica, dê o primeiro passo. Você 
não está mais sozinha!

Fatos e consequências
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“É preciso cautela em taxar bets 
para não estimular informalidade.”
Bernard Appy
SECRETÁRIO DO MINISTÉRIO DA FAZENDA
Sobre as apostas esportivas

“O Senado tem um debate
que pode ser mais efetivo.”
Arthur Lira (PP-AL)
PRESIDENTE DA CÂMARA
Pedindo celeridade na reforma tributária
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